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Objetivamos, neste artigo, expor a influência da ínflação
sobre a administração das compras e dos estoques. Pro- .
curaremos mostrar que a inflação e as crises decorrentes
dificultam a gestão racional das compras e dos estoques,
mas não impedem que se continuem aplicando os ensi-
namentos da teoria dos estoques nem que se usem os
conceitos de lote econômico de compras e de estoque de
segurança.

Apresentaremos inicialmente rudimentos da teoria
da gestão dos estoques; descreveremos a seguir dois tipos
de inflação," e analisaremos a maneira como afetam o
tamanho dos estoques.

1. FINALIDADES DOS ESTOQUES

Admite-se, desde Keynes, que os estoques têm três finali-
dades (Keynes, 1930):

1. Operação (transação)
2. Precaução (reserva)
3. Especulação (proteção financeira)

Os estoques de operação são uma conseqüência na-
tural das condições produtivas. Assim, por exemplo, o
lote econômico de compras dará origem à constituição
de um estoque sempre que esse lote tiver sido maior que
as necessidades imediatas de consumo. Ninguém ajusta
uma complexa máquina para produzir apenas uma peça; 7
se a encomenda recebida for pequena, aproveita-se o
ajuste da máquina para produzir um lote maior de peças,
deixando o saldo em estoque.

Da mesma forma, estoques sazonais formam-se em
decorrência da própria periodicidade das safras agrícolas;
e estoques sazonais comerciais decorrem da acumulação
de itens destinados às vendas natalinas.

~ fácil compreender a noção de lote econômico de
transporte, volume mínimo que convém transportar para
aproveitar a embalagem, o frete ou a condução.

Enquanto os estoques operativos decorrem de cau-
sas naturais ou da necessidade de realizar economias de
escala nas compras, os estoques precautórios são reservas
destinadas a enfrentar eventualidades. Há dois tipos de
imprevistos: aumento inesperado da demanda e atraso no
fornecimento. ~ óbvio que o tamanho desse estoque de
reserva, também chamado estoque mínimo, depende do
nível de serviço que se quer proporcionar aos usuários,
ou seja, da percentagem de atendimento satisfatório à
freguesia.

Os estoques especulativos destinam-se a auferir van-
tagens econômicas em decorrência de futuras oscilações
de preços no produto estocado. Existem variedades legí-
timas de estoques especulativos. Assim, por exemplo, os
estoques reguladores que as autoridades formam para
evitarem baixas ruinosas em commodities agrícolas ou
minerais, ou os estoques resultantes de compras anteci-
padas, que empresas ou indivíduos efetuam para se pro-
tegerem contra iminentes aumentos de preços.
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um nível zero de estoque. Alguns motivos para essa ati-
tude contra estoques são os seguintes:

Esses três objetivos dos estoques não têm sido de
modo geral bem aceitos pelos empresários, que os consi-
deram como resultado da ineficiência nas operações de
produção e compras. Os estoques não são vistos como
benéficos, mas, no melhor dos casos, como um mal ne-
cessário. Esse ponto de vista tem sido reforçado pelos
relatos feitos sobre modernas fábricas norte-americanas e
japonesas, em que o estoque não é mais sequer medido
em dias, mas, sim, em horas de uso, o que somente se
pode conseguir por' meio de perfeita sincronização e
absoluta confiabilidade no planejamento, nos fornecedo-
res e na projeção de vendas. As técnicas de Materiais
requirement planning (Orlicky, 1975) destinam-se a atin-
gir a meta de zero-estoque, nas indústrias de montagem.

2. GIRO DE ESTOQUE

O critério mais utilizado para se julgar a eficiência de um
setor de compras e suprimentos é o giro do estoque.
Trata-se da relação entre custo da mercadoria vendida ou
consumida em um período e o estoque médio no pe-
ríodo. Também tem sido chamado rotatividade do esto-
que, alcance ou turno ver.

Giro do
estoque

Custo da mercadoria consumida no
período (CrS)

Estoque (a custo médio) médio no
período (CrS )

8
Também se pode utilizar unidades físicas nesta fór-

mula: É essencial que o estoque, no denominador, seja
valorizado na mesma base que o custo da mercadoria
consumida, no numerador; ambos sem ICM, ou ambos
com ICM; ambos sem tributos de importação, ou ambos
com esses tributos; e ambos à mesma taxa de câmbio.

Costuma-se utilizar a fórmula (1) para comparar
entre si os giros de diversas empresas. Mas, antes de po-
der efetuar essa comparação, seria necessário padronizar
o conceito de estoque. Para algumas empresas, é limitado
ao estoque físico existente nos almoxarifados; para
outras, inclui material em trânsito, encomendas e adian-
tamentos a fornecedores, depósitos para importações ou
obras em andamento. Teremos, pois, índices secos de
giro de estoque, baseados apenas sobre estoques físicos;
e índices líquidos, que incluem estoques financeiros, isto.
é, adiantamentos e encomendas.

Nas empresas, deseja-se maximizar o giro dos esto-
ques. O sistema de recompensas baseia-se nesse critério,
o qual é adverso à existência dos estoques. Mas a redução
dos estoques favorece o aumento de faltas. Seria necessá-
rio, pois, complementar o giro como índice de faltas, a
fim de se conhecer os aspectos positivo e negativo da
contenção dós estoques. Portanto, deve haver faixas cor-
retas de giro, por exemplo, de um a três meses de esto-
que para cada tipo de material e de empresa.

Apesar de suas relevantes finalidades, os estoques
são em geral mal· vistos nas empresas. São considerados
fruto de ineficiência. O desejo de muito empresário é ter
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• Por falta de controles adequados, muitos itens de es-
toque, em mais de uma firma, têm estado desnecessaria-
mente altos. Por reação, pensa-se que os estoques estão
sempre exagerados.
• Os custos de manutenção de estoques, a saber, os
juros, os seguros e as despesas físicas de armazenamento,
sem mencionar perecibilidade e obsolescência, constí-
tuem desembolsos efetivos. Em contrapartida, as faltas
geram custos de oportunidade, não desembolsos concre-
tos, passando, por isso, despercebidos.
• A inflação cria distorções na economia; uma delas é a
elevação nominal da taxa de juros, o que toma o dinhei-
ro muito caro aos olhos do empresário, levando-o a fugir
dos estoques.

(1)

O seguinte exemplo esclarece a natureza de algumas
incompreensões relativas aos estoques. Faltou recente-
mente nas repartições públicas um formulário de largo
emprego no País, utilizado para obtenção de carteira do
trabalho. O tópico teve ampla divulgação, em vista dos
transtornos causados ao público. A autoridade responsá-
vel assim explicou o ocorrido: "Não é que o item esteja
faltando. O que aconteceu é que o consumo aumentou".
Mas o gestor de materiais não pode considerar que a
demanda futura será igual à passada. Ele. tem de prever
aumentos da demanda, bem como flutuações da mesma
em volta da média, circunstâncias que exigem a manu-
tenção de um estoque de reserva.

3. GESTÃO DE ESTOQUES

Existem dois sistemas clássicos de se gerir estoques:

1. O sistema de revisão contínua.
2. O sistema de revisão periódica.

O primeiro sistema é sobretudo usado na indústria,
especialmente para os itens dos tipos B e C, que são as
categorias de menor incidência no valor financeiro dos
estoques. O segundo sistema é usado no comércio, em
serviços e nas empresas públicas, para todos os itens, e,
na indústria, para itensA.

4. SISTEMA DE REVISÃO CONTíNUA .

o sistema de revisão contínua é associado aos conceitos
de lote econômico de compras, Q*; ponto de reenco-
menda, ou reabastecimento, R; e estoque mínimo, de
reserva ou de segurança, B. A figura 1 mostra o relacio-
namento gráfico entre essas grandezas, bem como as
zonas dos estoques operativo, precaucional e especulati-
vo. Vê-se na figura um parâmetro importante do sistema,
a saber: o tempo L de reposição, também chamado
tempo de reabastecimento, ou de aviamento.

.1



Figura 1
Sistema de revisão contínua de gestão de estoques

Unidades em estoque

t
I
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Fórmula do LHC: Q* = ..; 2 DP/CI Q* = LHC = Lote econômico de compra
Fórmula do R: R = B + ii •L D = demanda anual prevista
Fórmula do B: B = 2· Ou • P = custo de fazer uma compra
(para n{~1 de serviço de 97,5%) C = custo da unidade comprada
Se L for variá~1 a1eat6ria, ~m: I = taxa de armazenamento e de manutenção do
B = 2 ..; L • ~ +d? oi estoque (% a.a)

o sistema ainda é chamado de "sistema de estoque
de duas gavetas": uma gaveta contém o estoque corres-
pondente ao consumo previsto durante o tempo de repo-
sição, mais o estoque mínimo; a segunda gaveta contém
o que excede ao nível do ponto de reposição. 1

Prova-se (Buffa, 1975) que o LEC, Q*, é dado pela
fórmula: ' , ,

Q* =PlF
onde:

D = demanda anual prevista (unidades);
P = custo administrativo de se efetuar uma compra

(Cr$)
C = custo de uma unidade comprada (Cr$);
I = taxa anual de se manter estoques (soma da taxa i

de juros e das taxas de seguros, armazenamento
físico, obsolescência e perecibilidade, que engloba-
remos sob a rubrica a, ou seja, I = i + a).

o ponto de reposição R está situado acima do es-
toque mínimo B em nível que corresponda ao consumo
médio esperado, ü, durante o tempo L de reposição, ou
seja, chamando do consumo médio esperado diário:

R=ü+B=L·d+B

Quanto ao estoque mínimo, há pelo menos quatro
maneiras de estabelecê-lo: a mais simples consiste em

li = demanda m!dia durante L
Ou = desvío-padrão da dístríbuíção da demanda durante

L = .,(T. 0d

ii = demanda diária m!dia
0L = desvio-padrão de L (em dias)
0d = desvio-padrão da distribuição diária da demanda

(2)

estipulá-lo, arbitrariamente, em termos de certo número
de dias de consumo, por exemplo, 30 dias para materiais
'nacionais, e 90 dias para materiais importados.

Uma segunda maneira (Sá Motta, 1979), já preferí-
vel, seria estabelecer B de acordo com as eventualidades
a que se destina remediar. Se quisermos um nível de
serviço de 100%, devemos levar em conta as piores hipó-
teses possíveis! a saber, o máximo aumento possível do
consumo diárioM, e máximo atraso possível do forne-
cedor, boL,bem como a possível combinação desses even-
tos, obtendo-se:

9

(5')

B = L ·bod + d . boL + txl. . bod (4)

(3)

Na expressão (4), L é o tempo médio de abasteci-
mento e da demanda média diária.

O terceiro método (Hadley, 1963) depende de con-
ceitos estatísticos avançados. O estoque mínimo é
função da variante o~ da distribuição da demanda du-
rante O tempo de reposição e da variância 01 da distri-
buição do tempo de reposição. Usando-se o teorema da
soma das variâncias de distribuições independentes de
freqüência, prova-se que B é igual à expressão (5), para
um nível de serviço de 97,5%, isto ,é, para um atendimen-
to aproximado de 97,5% dos pedidos:

B=2v'0~+d2·(1.1' (5)

ou

_I 2 2 2 'B=2vL.od+d ,0L

'CompTrl8, eltoquer e inflilção



bilidade na gestão do estoque, em caso de variação da
demanda de um período para outro, o sistema sempre
tem sido usado no comércio, onde se verificam flutua-
ções sazonaís de venda. Na indústria, além de ser empre-
gado nas pequenas empresas, bem como para produtos a
granel, ele vem sendo popularizado na gestão dos produ-
tos tipo A, isto é, dos itens de maior peso financeiro. O
estoque médio, nesse sistema, é dado pela fórmula se-
guinte (8):

Existe ainda uma quarta maneira, mais avançada, de
se estipular o estoque mínimo B. Pressupõe o conheci-
mento do custo de uma falta. Difícil de se calcular, ele é,
no mínimo, igual à margem bruta unitária do item;
porém, é possível que uma venda perdida afaste para
sempre o cliente, cuja insatisfação contagiaria outros.
Conhecido o custo de uma falta, podemos calcular o de
cada política de estoque mínimo e encontrar a política
de menor custo total.

R -Td+B, (8)Estoque médio
(sistema periódico)5. SISTEMA DE REVISÃO PERIÓDICA

No sistema de revisão periódica, inexiste ficha de con-
trole de estoque. Desconhece-se a situação do estoque
entre dois períodos consecutivos. O sistema consiste em
contar o estoque a intervalos regulares, digamos, no fim
de cada mês. A cada contagem, efetua-se uma encomenda
igual à diferença entre o estoque desejado (chamado es-
toque máximo M) e o estoque existente (à mão e enco-
mendado anteriormente). A fórmula do estoque de re-
serva é parecida com ado sistema de revisão contínua,
mas o período de proteção necessário é igual à soma do
tempo médio L de reposição e do tempo R de revisão
(Buffa, J 979).

B = 2 J (L +R) a~+;P - ai

podendo ser .substancíalmente reduzido com a diminui-
ção do tempo de revisão R. No sistema de revisão con-
tínua, o estoque médio é dado pela fórmula (9). É deter-
minado pelos parâmetros que fixam a grandeza de Q*, e
sobre os quais o administrador não dispõe de controle.

Q*
=-2-+B (9)Estoque médio

(sistema contínuo)

O advento do computador tem contribuído para di-
vulgar o sistema de gestão periódica. É relativamente
fácil obter listagens mensais, semanais, ou mesmo diárias,
dos itens do estoque, facultando examinar a situação dos
estoques a intervalos regulares. Usando-se a equação
(10):

(6)

O estoque máximo é igual ao estoque mínimo acres-
cido do consumo médio durante a soma dos tempos de
reposição e revisão:

10

Estoque
atualM = (L +R)d +B Estoque anterior + Entradas - Saídas, (10)(7)

os estoques podem ser geridos sem a necessidade de.se
proceder a contagens físicas.

As figuras 2 a 4 mostram o funcionamento desse
sistema em diversas circunstâncias. Como permite flexi-

Figura 2
Sistema de revisão periódica de gestão de estoques, L > R

Unidades em estoque

Bstoque máximo ou estoque desejado M

3 64o
Tempo

Tempo de reabastecimento LPeríodo de revisão R

Fórmula de B: B = 2 au
Fórmula de M: M = (L +R) • d +B

B = 2 .j (L +R) a~+ d? • ai + R

au = desvio-padrão da distribuição da demanda durante L +R

d = demanda média diária prevista
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Figura 3
Sistema de revisão periódica de gestão de estoques, R > L

Unidades em estoque
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Per íodo de revisão R
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Período de reabastecimento L
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Figura 4
Sistema de revisão periódica de gestão de estoques, R = L

.Estoque máximo
Unidades em estoque

,_ ----- -
(Produto sazonal ou promocional)
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o 2 3 4

Período de reabastecimento TempoPeríodo de revisão

6. INFLAÇÃO. DIVERSOS TIPOS DE INFLAÇÃO Como períodos típicos, no Brasil, dessas duas espé-
ciesde inflação, temos as fases 1960-1963 e 1978-1980,
como exemplos da inflação não-controlada; e o período
1964-1967 como arquétipo de época de inflação contro-
lada.

O quadro 1 resume as características principais
desses dois tipos de inflação. A figura 5 mostra a evolu-
ção da inflação durante os últimos vinte anos,de 1960 a
1980, no Brasil.

A inflação afeta diretamente a política de estoques ope-
racionais, de reserva e especulativos, por meio da eleva-
ção do custo da mercadoria e da taxa de juros. Ademais,
indiretamente, a influência da inflação sobre os estoques
verifica-se por força de crises e distorções estruturais na
economia, que geram oscilações capazes de perturbar
qualquer política racional de estoques.

Há muitos tipos de inflação, dentro da definição
geralmente aceita da inflação como uma subida geral e
persistente dos preços (Bach, 1968)..

Levando-se em conta os fatores mais relevantes para
a política de. estoques, classificaremos as inflações em
duas grandes variedades:

6.1 Inflação não-controlada

A inflação sem controles é marcada por subidas contí-
nuas e violentas de preços; a taxa de juros, embora ele-
vada em termos absolutos, é relativamente baixa em
comparação com a elevação dos preços, porque existem
freios institucionais maiores sobre a taxa de juros, que'

a) inflação não-controlada;
b) Inflação controlada.

'Compras, estoques ~.inflação
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acelerar-se, pelo fato de' possuir laços realímentadores,
espiralados, que reforçam a perturbação inicial; é o co-
nhecido. círculo vicioso dos aumentos dos preços e dos
salãríosium reajuste de salários faz crescer a demanda e
subir os preços (inflação da demanda); a escalada dos
preços e dos próprios salários afeta os custos e força
novo aumento dos salários (inflação dos custos). Nessa
situação, a moeda perde diariamente o seu poder aquisi-
tivo; e, como os juros são relativamente baixos, verifica-
se repulsa geral pelo dinheiro e forte atração pelos esto-
ques e' Óutros bens tangíveis, tais como imóveis, moedas
fortes e metais preciosos. Há interesse em se aumentar os
estoques, comprando-se antes do próximo aumento dos
materiais e, mesmo, especulando, através de investi-
mento eJll estoques, para posterior revenda.

contribuem para uma defasagem dessa taxa em relação
aos demais preços. A inflação descontrolada de
1960-1963 verificou-se numa época em que ainda não
tinham sido criados mecanismos de controle da inflação,
como o CIP - Conselho Interministerial de Preços,
nem existiam controles rígidos de salários. Esses freios
deixaram de funcionar a partir de 1974, sob o impulso
da elevaÇão dos preços do petróleo (inflação importada);
verificou-se a liberalização progressiva dos preços, salá-
rios e juros, de 1978 em diante, e a inflação galopante
voltou a predominar. A inflação descontrolada tende a

Quadro 1
Características principais dos dois tipos de inflação

Inflação nio-controlada Inflação controlada

Preços livres
Inflação acelerada
Aumentos contínuos, grandes
Juros menores que inflação
Alta atividade econômica
Forte demanda
Escassez de oferta
Repulsa ao dinheiro
Investimentos em mercadorias
Aumento dos estoques
Época típica: 1960-1963

Preços controlados
Inflação declinante
Aumentos periódicos, pequenos
Juros maiores que inflação
Baixa atividade econômica
Demanda reprimida
Capacidade ociosa
Repulsa aos estoques
Investimentos financeiros
Redução dos estoques
Época típica: 1964-1967
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Fig.5
Vinte anos de inflação brasileira
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6.2 Inflàção controlada

A inflaÇão controlada caracteriza-se poi aumentos de
preços limitados em intensidade e freqüência. As autori-
dades tentam domar a. elevação de preços por meio de
restrições e proibições, reprimindo a inflação. O papel da
taxa de juros é ambíguo: de um lado, uma taxa elevada
contribui para aumentar os custos, favorecendo a in-
flação; do outro, o alto custo do dinheiro freia a de-
manda, contribuindo para a deflação. Restringindo o cré-
dito, o Governo, em períodos de inflação controlada, faz

, com que se eleve a taxa de juros, o que encarece a manu-
tenção dos estoques. A escassez do numerário desenca-
deia a sofreguidão por dinheiro e a repulsa pelos esto-
ques.

7. INFLAÇÃO E ESTOQUES.
EFEITO SOBRE O LEC

Em termos quantitativos, a fórmula do LEC evolui da
seguinte forma sob a influência da inflação, admitindo-se
linearidàde dos aumentos de preços (Machline, 1971 ;
Machline, 1961; Naddor, 1966; Zacarelli, 1972).

2DP(l +..2..)
2

Q* = (11)

Na fórmula (11 ),

- 12 é a taxa anual de aumento dos custos administrati-
vos; , .
- i é a taxa real anual dos juros;
- a é a:taxa anual de armazenamento físico dos esto-
ques, íneluíndo-se nela os seguros, a obsolescência e a
perecibiliaade;
- 13 é a inflação dos juros, ou seja, a diferença entre a
taxa anual nominal e a taxa real dos juros;
- 11 é a taxa anual de inflação do item do estoque em
foco.



Percebe-se, inicialmente, que, se não houver inflação
alguma, 11 = I']. = I 3 = O, voltando-se à fórmula (2). Da
mesma forma, se tivermos uma inflação equilibrada, sem .
predominância dos controles nem dos descontroles,'
11 =1']. =/3, e Q* não se altera apreciavelmen em re-

lação à fó~ula (2), já que o termo 1 +..!.L é bem
2

menor que /1.

Em tempos de inflação descontrolada, 11 é maior
que 13, o denominador de (11) tende a ficar menor, e Q*
se torna maior.

Com inflação controlada.T, é menor que 13, e o
denominador de (11) aumenta, e Q* tende a diminuir.

Ao observar a fórmula (11), vemos que o tamanho
de Q* depende, não propriamente da existência de in-
flação, mas, sim, das relações entre 11 (elevaçio dos
preços), I']. (elevação dos salários) e 13 (elevação dos
juros). Conforme o tipo de inflação, poderemos ter au-
mento ou diminuição de Q*. Com uma inflação mode-
rada, os efeitos das grandezas relativas de 11. 12 e 13
serão insignificantes, e a fórmula (2) poderá ser usada
sem erro apreciável. Com os níveis acentuados de in-
flação que se têm verificado em alguns países, o leitor
poderá verificar que os efeitos sobre o lote econômico
são os seguintes, em função dos valores 11' 12e 13 toma-
dos como exemplos nos cálculos abaixo, e supondo
sempre i + a = 50% a.a. Na tabela 1, LEC' = lote econô-
mico com inflação; LEC é o lote econômico sem infla-
ção.

Tabela 1
Exemplos de LEC em sítuação inflacionária

Exemplos
I, 12 I,

Efeito sobre o LEC
% % %

1. 40 20 80 LEC'" 0,85 LEC
2. 100 80 70 LEC'· 1,87 LEC
3. 100 80 60 LEC': 2,65 LEC
4. llO 70 80 LEC'= 1,83 LEC
5. 120 80 140 LEC'" LEC
6. 100 40 140 LEC'= 0,82 LEC
7. 100 80 160 LEC'= 0,80 LEC

Para ilustrar, consideremos a situação que prevalecia
entre nós em 1980:

- 11, a inflação dos preços, situava-se em 100% a.a. ;
- 1'2, a inflação dos salários, podia ser estimada em 80%
a.a.;
- 13, a inflação dos juros, ou seja, a taxa de juros exce-
dente à taxa inormal de 10% a.a., estava controlada em,
aproximadamente, 60% a.a. (resultando numa taxa
nominal de 10% + 60% + 10% X 60% = 76% a.a.).

Vem, de (11):

LEC' = LEC) 1,4 X 0,5
0,5 + q,6 _ 1,0 = LEC X 2,65

Nota-se acentuada tendência de aumento dos esto-
ques.

Em 1981, a posição pende para os seguintes valores:

- 11 = 100% a.a.
- I']. = 80%a.a.
- 13 = 160% a.a.

e

LEC' = LEC 0/,4 X60,\ ° = LEC X 0,80,, + 1, - ,

aconselhando a leve redução dos estoques.

8. COMPRAS ANTECIPADAS

Em tempos de inflação, quer sem controle, quer con-
trolada, é comum o fornecedor avisar o comprador, com
antecedência, da iminência de um aumento, dando-lhe a
oportwúdade de comprar ao preço anterior, até a en-
trada em vigor do preço novo. ,

Nessas condições, se chamarmos k o aumento per-
centual previsto do preço da mercadoria e i a taxa men-
sal aparente de juros (incluindo-se nela a taxa mensal de
armazenamento físico e seguros), é fácil provar ser
conveniente comprar antecipadamente a seguinte quanti-
dadem:

m = ~ (em meses de consumo) (l2)
J ..

Assim~por exemplo, se houver um aumento previsto
de k = 25% e se a tua mensal nominal de juros (custo
do dinheiro) for de 6% a.m. Oá incluído nessa taxa o
custo do armazenamento físico, de 1% a.m.), convirá
comprar antecipadamente:

25%' .
m = 6% ~4 meses de consumo do produto.

A f6rmula (12), embora conhecida pelos nossos
administradores,é pouco usada, por falta de dinheiro
disponível para investimentos em estoque.

9. INFLAÇÃO E ESTOQUE DE RESERVA

O estoque de reserva, na maioria das empresas, é deter-
minado arbitrariamente, conforme exposto anterior-
mente. O custo anual médio de manutenção do estoque

mínimo é BC (i +a), o qual passa a BC (1 + I~ )

(i +a +13) em condições inflacionárias. O custo de uma
falta cresce nas mesmas proporções que C, isto é, con-

forme o fator (l + I~ ). Vê-se que, pelo menos aparen-

temente, é maior o aumento do custo de manutenção
.dos estoques de reserva que o aumento de sua utilidade.
Compreende-se a tendência de se cortar ou reduzir os
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12. CONCLUSÃO

"}' .. -..ij.i'."":'

estoques mínimos em tempo de inflação, qualquer que
seja o tipo da mesma. Justifica-se certa redução, na pro-

i +a d . .
porção indicada, isto é, i + a + 13 ' o que po e stgru-

ficar reduzir o estoque mínimo pela metade. Porém, não
se justifica nunca sua eliminação total.

10. CRISES E ESTOQUES '_

A instabilidade econômica, provocada pela inflação,
pelas distorções que ela cria e pelo impacto das medidas
governamentais destinadas a combatê-las, tais como res-
trições creditícias, estímulos tributários" maxidesvalori-
zações cambiais e sobretaxas fiscais, torna difíceis a for-
mulação e a manutenção de uma política coerente de
estoques. De fato, freqüentes e violentas oscilações da
demanda causam ciclos de escassez e de abundância.
(Forrester, 1961). Em tempos de euforia, falta matéria-
prima; o departamento de compras não tem condições
de fornecer ao de produção o que este precisa; quando
impera a recessão, existe excesso de materiais e o depar-
tamento de compras tem de conter o afluxo de forneci-
mento.
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A Dinâmica de Sistemas ensina que até mesmo uma
pequena flutuação na demanda - um salto de 5%, por
exemplo - causará grandes oscilações nos estoques -
sucessivos picos e vales de 20%, por exemplo. A intensifi-
cação das ondulações é devida a atrasos de informação,
dificuldades de diagnóstico, hesitações na tomada de de-
cisão e à complexidade inerente dos sistemas de opera-
ção-suprimen to-logística.

11. COMPORTAMENTO DAS EMPRESAS

Procuramos aqui identificar dois tipos bem diversos de
, inflação, que o Brasil tem presenciado alternativamente
de 1955 para cá. A inflação descontrolada tende a au-
mentar o lote econômico. de compras; a inflação contro-
lada, ao contrário, tende a diminuir esse lote. Ambas as
inflações, mas sobretudo a descontrolada, favorecem a
prática de comprar antecipadamente, na véspera dos au-
mentos. Os estoques de reserva tenderiam a diminuir sob
a influência de qualquer tipo de inflação.

Como se têm comportado as empresas, nessas condi-
ções? No período 1960-1964, houve substancial investi-
mento em estoques. De 1964 a 1979, as empresas tenta-
ram reduzir (em demasia) seus estoques, abandonando
(abusivamente) o princípio de manter estoques de re-
serva. Em 1980, algumas empresas perceberam que seria
de novo vantajoso investir em estoques, pois os juros
estavam baixos em comparação com a elevação dos
demais preços. Já em 1981, a liberação e conseqüente
elevação da taxa de juros, muito acima da inflação, impe-
liram as empresas a reduzir novamente seus estoques. As
empresas que agiram desta forma estavam teoricamente
na direção certa.
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A inflação e as crises pelas quais passam a economia
mundial e, em particular, a do País, longe de desalentá-
los, devem estimular os setores de Suprimentos a contri-
buir para os programas de redução de custos e aumento
de lucros das empresas.

A teoria clássica dos estoques fundamenta-se em
princípios matemáticos, estatísticos e econômicos, que
pressupõem um ambien-te previsível, com estabilidade
monetária, regras do jogo conhecidas de antemão e rela-
cionamentos racionais entre participantes. Examinamos
nestas páginas a validade dessa teoria em um ambiente de
inflação e crises.

Inflações elevadas, além de perverter o sistema eco-
nômico - impedindo, por exemplo, que se meçam corre-
tamente ocréscímento, os custos e os lucros das empre-
sas - geram sobressaltos, alternações de crises e euforias,
que dificultam a projeção da futura demanda e a elabora-
ção de uma política de estoques.

Embora difícil, não é impossível continuar apli-
cando os ensinamentos da teoria dos estoques em perío-
dos inflacionários. Apresentamos, neste trabalho, alguns
dos mais importantes resultados da teoria dos estoques e
mostramos como se adaptam a situações inflacionárias.
Outro fenômeno característico da economia nacional re-
cente é a alternação, em rápida sucessão, de ciclos econô-
micos de prosperidade e crise. Para identificar essas per-
turbações, é recomendável utilizar métodos sistemáticos
de projeção da demanda; intensificar a velocidade da in-
formação no sistema logístico; e tomar decisões rápidas.

I É comum a confusão entre os termos estoque mínimo e ponto
de reposição, o que deveria ser preliminarmente esclarecido em
qualquer estudo sobre estoques.

REFER~NcIAS BIBLIOGRÁFICAS

Bach, George L. Economics: an introduction to analysis
and policy. 6.ed. Englewood Cliffs, N. J., Prentice-Hall,
1968.

Buffa, Elwood S. Administração da produção. Rio de
Janeiro, Livros 1 Técnicos e Científicos, 1975. v. 2,
p.51O.

Buffa, Elwood S. & Miller, J. G. Production - inventory
systems, planning and controlo 3.ed. Homewood, Ill.,
Richard D. Irwin, 1979.



15

Forrester, J. W. Industrial dynamics. Cambridge, Mass.,
The MIT Press, Massachusetts Institute of Technology,
1961.

Hadley, G. & Whitin, T. M. Analysis of inventory
systems. New York, Englewood Cliffs, Prentíce-Hall,
1963.

Keynes, John Maynard. A treatise.on money. London,
Macmillan, 1930.

Machline, Claude. Inflação e lote econômico de compra.
Revista de Administração de Empresas. Rio de Janeiro,
FGV,l (1), maio 1961.

- __ . Price-level changes and the inventory policy
of the firmo Doctoral Dissertation submitted to the
Graduate School of Business of Stanford University,
PaloAlto, June 1971.

Naddor, Eliezer. Inventory systems. New York, Wiley &
Sons, 1966.

Orlicky, Joseph. Materiais requirement planning. New
York, McGraw-Hill, 1975. .

Sá Motta, Ivan de. Gestão de Estoque, In: Mach1ine,
Claude et alii. Manual de administração da produção.
5.ed. Rio de Janeiro, FGVjEditora, 1979. v. L capo 5.

Zacarelli, Sérgio B. Programação e controle da produção.
1. ed. São Paulo, Pioneira, 1967. 2. ed., 1972.

r Compras, estoques e inflação


